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Discernimento dai-me em tudo o que penso, digo e faço.


			(Oração do Paraíso Terrestre. Sama, Meishu)


		

		

		

			





Prefácio


			 


			 


			A dissertação de mestrado de Eduardo Dias da Silva, realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Universidade de Brasília, sob a orientação da Profa. Dra. Maria da Glória Magalhães dos Reis, de 2012 a 2014, já me impressionara pelo título: A-tua-ação: o texto teatral, o corpo e a voz como mediadores na apropriação da oralidade no ensino-aprendizagem de língua estrangeira (francês). Ao ser agora publicada em forma de livro, é natural que ganhe um título mais condensado e para um público mais amplo:  Atuação teatral e ensino de língua estrangeira. No entanto, o texto que aqui apresento retoma três palavras muito importantes e presentes em todo o trabalho: “atuação”, “ação” e “apropriação”, pois meu principal objetivo é o de apontar, por meio desses três termos, o caráter inovador da pesquisa realizada.


			O texto teatral é, neste livro, analisado em toda a sua complexidade: gênero primário e secundário (na terminologia de Bakthin-Volochinov, [1929] 2004); texto literário que pode ser lido, oralizado (transmitido vocalmente, segundo Bajard, 2005) ou encenado; escrita marcada pela pluralidade evidente de vozes (as dos personagens nos diálogos, a do autor nas didascálias) e que se dirige a um duplo receptor: o público e o Outro, aquele previsto por toda e qualquer obra, por todos os discursos poéticos, explica-nos Eduardo Silva, servindo-se, para isso, de uma excelente bibliografia voltada para o teatro (Anne Ubersfeld, 1996; Maria Lúcia Pupo, 2005; Gisèle Pierra, 2006) e para a utilização de técnicas dramáticas no ensino de língua estrangeira (Massaro, 2001; 2007; 2008; Reis, 2008; 2011; 2012).


			As pesquisas e as publicações de Paulo Massaro e Maria da Glória Magalhães dos Reis, professores universitários brasileiros da área do francês língua estrangeira, tornam-se, nas mãos e nas leituras de Eduardo Silva, mais do que objeto de pesquisa, documentos analisados à luz de uma metapesquisa qualitativa, definida como aquela que busca “transcender as conclusões dos estudos individuais que compõem o corpus, pondo em evidência as características e os dados, e não as conclusões dos estudos individuais” (p. 85-86). A metapesquisa, ainda pouco realizada na área de FLE no Brasil, também tem por objetivo compilar resultados e buscar generalizações por meio do exame das categorias de dados presentes nos estudos selecionados pelo pesquisador.


			Sem dúvida alguma, Eduardo Silva buscou os dois professores-pesquisadores mais atuantes quando se fala em teatro e didática de FLE e é com eles que nos mostra o quanto o texto teatral, por meio do corpo, da voz e da afetividade, age como mediador para a apropriação da oralidade em língua estrangeira. Tal agir nos remete ao segundo termo da tríade – ação. É agindo como ator, oralizando ou encenando um texto, que “o aluno pode superar as inibições iniciais de falar uma língua estrangeira” (Reis, 2011, p. 217 apud Silva, p. 117).


			Tal proposta de ação, sabemos bem, ainda levanta suspeita por parte dos próprios alunos de língua estrangeira quando propomos que atuem em sala de aula. Recentemente, ao sugerir esse trabalho, ouvi de dois alunos: “Nós não somos atores”, ao que respondi estar plenamente ciente do fato. De onde viria tanto receio? Colocar-se na pele de um outro pode ser tão perigoso assim? Christine Revuz (1998), autora citada por Eduardo Silva, traduz bem esse sentimento no título de seu maravilhoso artigo: A língua estrangeira entre o desejo de um outro lugar e o risco do exílio. Nesse texto, a autora afirma que, mesmo no caso de estrangeiros quase bilíngues, há o temor de que, se dominarem uma língua estrangeira, os laços que estabeleceram com sua língua materna podem se romper. Ou seja, eu diria que o sentimento é quase o de uma traição, de uma infidelidade.


			Ora, além de levar os alunos a correrem tal risco pelo simples fato de lhes ensinarem bem uma língua estrangeira, muitos professores ainda querem ir além: querem que seus alunos memorizem textos, façam dramatizações (jeux de rôle), encenem trechos ou peças inteiras de teatro, como é possível?


			Sim, é perfeitamente possível, pois como na matemática, em que a multiplicação de dois números negativos resulta em um número positivo, lidar com uma situação que não é autêntica (alunos e professor falando em uma língua que não é sua língua materna, em um país que não é o desse idioma – situação exolíngue de ensino-aprendizagem) pode se tornar autêntica se for vivida dentro de outra situação sabidamente não-autêntica: o teatro e, o jogo em sala de aula.


			Johan Huizinga, em seu livro Homo Ludens (2000, p. 13), afirma que “o indivíduo disfarçado ou mascarado desempenha um papel como se fosse outra pessoa, ou melhor, é outra pessoa”. E, vale frisar, dentro da hipótese apresentada neste prefácio, esse “outro” pode muito bem falar uma língua estrangeira, pois isto lhe parecerá natural: se me passo por um francês em um jogo teatral, nada mais natural do que falar em francês.


			Huizinga afirma que “[d]entro do círculo do jogo, as leis e costumes da vida quotidiana perdem validade. Somos diferentes e fazemos coisas diferentes” (2000, p. 13), pois o jogo é “uma atividade livre, conscientemente tomada como ‘não-séria’ e exterior à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira intensa e total” (p. 13).


			A meu ver, as regras e os limites espaciais e temporais do jogo, tão bem explorados pelo autor holandês, “protegem” o aluno que aprende uma língua estrangeira: aquele momento em que ele desempenha um papel, em que pode ser um outro totalmente diferente do que é em sua vida, tem uma duração e um espaço definidos, tem hora para começar e acabar, daí uma implicação muitas vezes plena do aluno nesse tipo de atividade. Daí, também, o receio de alguns em se deixar levar pelo jogo de ser – autorizadamente – um outro.


			É essa importância das atividades dramáticas no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira que Eduardo Silva analisa nos textos dos dois pesquisadores estudados, evidenciando a importância que dão ao corpo, à voz e à emoção, no qual os bons resultados para a apropriação do oral pelo estudante podem ser percebidos no desenvolvimento dos estudantes de línguas.


			Apropriação, tal termo, o terceiro da tríade, já usado por Reis em seus trabalhos, é retomado no presente livro e utilizado com muito sucesso no lugar de aprendizagem ou aquisição do oral. Esses dois termos são, há muito, objeto de controvérsias no campo da didática das línguas; alguns especialistas, como Colette Noyau (1976; 1980) e Wolfgang Klein (1989), preferem utilizar apenas o termo aquisição. Este último autor considera que uma língua estrangeira pode ser adquirida em condições, idades e de formas diferentes, sendo as principais delas as formas guiada e não guiada de aquisição. A primeira caracteriza-se por acontecer em comunicações cotidianas, que se desenvolvem naturalmente e sem intervenção sistemática para guiar todo o processo. Seria o caso de um trabalhador português que chega à França sem conhecer uma única palavra de francês e que constrói seu conhecimento dessa língua por meio de seus contatos e seu ambiente social.


			Na aquisição guiada, os dados da nova língua são preparados para o aluno, organizados segundo determinada progressão e dificuldade e transmitidos em uma situação formal, contratual.


			A didática das línguas já deixou claro que não é tão simples classificar uma aquisição em guiada ou não guiada, já que muitas vezes a mesma circunstância traz as duas formas, como neste exemplo bastante banal: em uma aula de língua estrangeira, o professor escolhe determinado vocabulário para ensinar aos alunos, mas, ao tropeçar em uma mochila, deixa escapar, no idioma estrangeiro, uma palavra vulgar ou uma expressão familiar demais para o contexto. É evidente que será esta palavra ou expressão que o aluno irá memorizar, muito mais do que a lista lexical almejada pelo docente.


			Ao usar o termo apropriação, Eduardo Silva não apenas evita as dicotomias (aprendizagem-aquisição; aquisição guiada e não guiada), como nos traz elementos fundamentais desse termo, a saber, a subjetividade e a vontade do sujeito de tornar própria uma determinada ação:


			 


			A percepção e a apropriação do oral em LE passam pelos elementos/instrumentos texto teatral e corpo(s) através das trocas de linguagem dos participantes (professores e aprendentes), dando voz às suas interpretações (leitura) de mundo, ou seja, suas subjetividades que na interação com o outro, texto teatral, corpo e voz permitem um encontro de subjetividades. Este encontro de subjetividades tem “a palavra que implica o sujeito que fala, que se entrega ao falar e que implica o sujeito que escuta na apropriação da oralidade”, conforme Reis (2011, p. 219), criando a intersubjetividade. (Silva, 2017, p. 57)


			 


			Ao destacarmos o termo apropriação, é impossível não pensar nesse processo ao vermos como Eduardo Silva lida com todas as suas leituras, servindo-se para isso de uma base teórica com a qual nem sempre se ousa trabalhar: a hermenêutica-fenomenológica, de Paul Ricoeur (1976; 1989; 1990) e de Hans-Georg Gadamer (1977; 2010):


			 


			Aquilo que acontece quando se interpreta um texto é o que acontece quando se procura entender qualquer coisa em nosso mundo sociocultural, seja o significado da vida ou uma interpretação mais comum dos objetos do cotidiano, das ideias e situações. Com isso, a leitura é interpretação, olhar é interpretação, pensar é interpretação; interpretação não é uma atividade especial restrita à elucidação de textos difíceis, ela é um aspecto de todas as formas do entendimento humano. (Silva, 2017, p. 100)


			 


			Na metapesquisa que realizou, interpretando os trabalhos de Massaro e Reis à luz da hermenêutica-fenomenológica, Eduardo Silva aponta-nos uma outra tríade muito importante no seu trabalho: agir – refletir – (re)agir. Recorrendo a autores que nos encantam por sua clareza e atualidade – John Dewey ([1916] 2012), Paulo Freire (1975; 1976; 1884; 1996), Donald Schön (1992; 2000) e Philippe Perrenoud (2000; 2008) –, ele dedica uma parte importante de seu livro à capacidade reflexiva que todo docente deveria ter e que não se esgota jamais:


			 


			O pensamento reflexivo leva a uma prática reflexiva – agir, refletir e (re)agir – no fazer cotidiano do professor de LE, ao menos é assim que deveria ser. Percebe-se que o movimento da prática reflexiva é: a) uma reação às imposições de cima para abaixo sobre as questões de ensino; b) uma percepção de que a geração de conhecimento acerca do ensino não é de propriedade exclusiva de acadêmicos e pesquisadores de universidades; c) o reconhecimento da riqueza da expertise que reside na prática dos professores; e d) o reconhecimento de que aprender a ensinar é um processo que se dá ao longo de toda a carreira do professor. 


			Portanto, os cursos de formação de professores têm como tarefa preparar o professor para “começar” a ensinar e tentar comprometê-lo com a disposição de estudar seu ensino e desenvolver a habilidade necessária para isso, assumindo responsabilidade pelo seu próprio desenvolvimento. O professor prático reflexivo nunca poderia satisfazer-se com sua prática primeira, jamais a julgaria perfeita, concluída, sem possibilidade de aprimoramento. Aconselho que este profissional de línguas esteja sempre em contato com outros profissionais, lendo, observando, analisando para atender melhor o aprendente, sujeito e objeto de sua prática docente. Não se atualizar é estagnar e retroceder mediante ao processo de ensinar e de aprender. (Silva, 2017, p. 77-78)


			 


			Durante a leitura deste livro, vemos, a todo instante, o quanto o autor se questiona, reflete e avança tanto como pesquisador como quanto docente.


			Mas cabe-nos, agora, também questionar e refletir: o que nos leva à ação e à reflexão? Sendo professora de francês língua estrangeira há 30 anos, posso dizer que, para mim, o maior motor para a ação, reflexão e  reação é a emoção, aquilo que faz com que deixemos uma posição passiva, aquilo que nos desperta ou mesmo que nos incomoda. 


			Para deixar mais claro o que desejo afirmar, remeto à imagem do arado, instrumento que data de 3.500 anos a.C. e que serve para lavrar, arar, revolver a terra, a fim de descompactá-la e permitir que plantas novas nasçam no terreno. Para obter sucesso nesse processo, é preciso mexer, remexer a terra e, aí sim, nela jogar as sementes que, se receberem água e luz suficientes, brotarão.


			Tal imagem serve tanto para o docente quanto para o aluno. Quando este último está impassível, apático, descrente, ele raramente consegue aprender algo que lhe é mostrado, oferecido. É preciso que seja colocado, de alguma forma, em um estado de alerta, que seja surpreendido, que tenha dúvidas ou que sinta algo mobilizador, que o emocione, assuste-o ou faça-o rir. Todos nós podemos nos lembrar de palavras e expressões adquiridas em situações de grande alegria, descontração, humor ou mesmo tristeza e medo.


			O teatro e as atividades dramáticas, como tão bem nos mostra Eduardo Silva, são capazes de mobilizar o aluno, de tirá-lo do automático, da atitude passiva tão frequente nos dias de hoje e, portanto, de levá-lo realmente a adquirir novos conhecimentos.


			É também essa mobilização que o livro de Eduardo Silva provoca: fazendo dialogar grandes estudiosos, ele cativa, emociona, e impele seus leitores a agir, leitores provavelmente docentes ou futuros docentes. 


			A partir de sua leitura, sentimo-nos – como professores de língua estrangeira – prontos para absorver o conhecimento que o autor compartilha e para ir além, transformando nossas práticas pedagógicas. Transformação: mais um termo a se colocar ao lado daqueles tratados neste prefácio.


			 


			 


			Profa. Dra. Cristina Casadei Pietraroia


			FFLCH-USP


			




APRESENTAÇÃO


			 


			 


			Em Atuação teatral e ensino de língua estrangeira, Eduardo Dias da Silva privilegia o texto teatral, o corpo e a voz que possuem modos diversificados de referenciar os contextos linguisticamente criados na língua para favorecer a fala. Situado no campo da Linguística Aplicada (LA), este livro tem como objetivo analisar e encorajar as práxis do uso desses construtos em tela como mediadores da apropriação de oralidade de língua estrangeira (LE) em ambientes de ensino-aprendizagem e propiciar mais um referencial teórico multiplicador do fazer para os professores de línguas. Dessa forma, considera que o texto teatral como gênero discursivo pode servir como mediador para o ensino de LE, em razão de suas características multifacetadas que extrapolam a linguagem verbal que comporta o escrito e o dito, e é uma modalidade de uso da língua – fala. Apresentando, neste livro, metapesquisa interpretativa de modalidade documental, os princípios teóricos em torno dos conceitos de língua e de linguagem com o objetivo de justificar um dos possíveis arcabouços teóricos utilizado no ensino de LE, buscou destacar o papel da língua, linguagem e da enunciação, salientando a questão da polissemia na constituição destes para o ensino de LE. A linguagem como um processo de interação entre sujeitos sócio-historicamente situados, e não mais a língua isolada do contexto em que é produzida, ou seja, uma linguagem que desempenhe um papel primordialmente social. Desta forma, o uso da linguagem está ligado aos diversos campos da atividade humana e pode ser historicamente construído em torno das trocas nas interações sociais. Alicerçado neste pressuposto da linguagem e para se evitar a prática de ensino que tenha como foco meramente as acomodações de trocas linguísticas, privilegia-se uma prática de ensino de LE que busca contribuições para uma possibilidade de mudança no contexto de ensino e de aprendizagem de LE. Evidentemente, a produção de sentidos compreende vários elementos que vão além dos verbais, como olhar, gestos, movimentos faciais e entonação. Por pressuposto, assumimos que as formas-padrão intrinsecamente relacionadas à vida sociocultural denominam-se gêneros discursivos, sem os quais não há comunicação. Espera-se encorajar o desenvolvimento de outras metapesquisas que considerem o texto teatral como possibilidade em língua estrangeira, buscando formas de fazer com que a teoria alcance a prática. Neste livro, são apresentadas as características da metapesquisa qualitativa na modalidade de análise documental e, assim, faz-se uso da perspectiva hermenêutica-fenomenológica de Ricoeur e de Gadamer, referencial metodológico adotado por nós, cujo livro é um recorte. O foco na abordagem da hermenêutica-fenomenológica visou à identificação do texto teatral, do corpo e da voz como contribuintes para o (re)conhecimento da realidade na qual explica os motivos da utilização dos construtos citados como mediadores na apropriação da oralidade no ensino-aprendizagem de LE. Assim, justifica-se a nossa escolha da perspectiva hermenêutica-fenomenológica em suas conceptualizações e formulações (atemporais) pertencentes a uma época distinta que pelas suas contribuições, mundialmente reconhecidas, tornaram-se fontes de abordagem metodológica, ao longo dos tempos, já difundidas e bem aclamadas nos campos da Educação, dos Estudos Literários, da Psicologia, da Filosofia, dentre outros. Ressalta-se, também, o ineditismo deste livro e o nosso latente interesse na aplicação da abordagem metodológica na área de LA. Discorre-se, também, sobre o caráter documental, a distinção entre metapesquisa e estudo da arte na tentativa de elucidar eventuais ruídos terminológicos e metodológicos nos nossos apontamentos e para melhor formular nossos preceitos de metodologia. Durante os estudos, faz-se uso do termo reflexividade para definir a proposta de agir-refletir-(re)agir como uma constante do profissional de línguas, que deve perdurar durante toda a sua vida profissional. Ao longo das leituras dos trabalhos dos professores metapesquisados, percebeu-se que eles possuem um percurso reflexivo crítico (reflexividade) na concretude de suas práticas reflexivas. Seus trabalhos demandam envolvimento emocional e cognitivo que, por sua vez, pressupõem atitudes pessoais singulares, que revelam a disposição em ouvir opiniões diferentes, desarmados de prejulgamentos ou resistências que impeçam ver uma determinada questão sob outro prisma.





1. SINOPSE


			 


			 


			Por ser um professor de língua estrangeira (LE) – idioma Francês – e trabalhar, tanto na rede pública quanto privada, com uma clientela segmentada por idade, classe social, escolaridade e gêneros, e tendo mais de 15 anos de experiência em sala de aula no processo de ensino-aprendizagem de línguas, percebi que há uma mudança de postura corporal (gestos voluntários ou não) dos aprendentes1 ao se expressarem oralmente em outras línguas.


			Estas mudanças foram observadas também por outros professores de LE, inclusive quanto ao tom, entonação e ritmo da voz, e desencadearam a percepção da falta de referenciais que tratem do assunto no que tange ao ensino de línguas e sua didática no uso do texto teatral, do corpo e da voz no desenvolvimento da oralidade no ensino-aprendizagem de LE. Almeja-se, com esta obra, analisar se isso ocorre simplesmente por fatores afetivos, lúdico-pedagógicos ou para entretenimento nos ambientes de ensino-aprendizagem.


			Na busca por sanar ou clarificar as minhas indagações, fui tomado por um grande interesse em pesquisar o tema em tela, pois acredito que existem outros profissionais de línguas estrangeiras que se preocupam com o seu fazer pedagógico, a fim de motivar e proporcionar a apropriação da oralidade em LE nos seus aprendentes no processo de ensino-aprendizagem. 


			Por intermédio de uma disciplina2 do Programa de Pós-Graduação em Linguística Aplicada da Universidade de Brasília (PPGLA/LET/UnB) que cursei, obtive base e senti ainda mais vontade de mergulhar neste assunto, que está se firmando de maneira crescente na agenda de pesquisa brasileira.


			As perguntas que norteiam esta metapesquisa qualitativa de modalidade documental interpretativista são: a) de que maneira o texto teatral, o corpo e a voz contribuem na mediação da apropriação da oralidade em língua estrangeira no ensino brasileiro? e b) quais os papéis dos sujeitos envolvidos (aprendentes, professores, textos) no processo de apropriação de oralidade no ensino-aprendizagem de língua estrangeira?


			Alguns dos materiais disponíveis, já consultados por mim, como manuais didáticos como Connexions (2004); Alter-Ego (2006) e Latitudes (2008) têm como foco o texto teatral para produção escrita e/ou compreensão escrita, quando há esta tímida presença e, desta forma, para bem exemplificar o tema escolhido da pesquisa, cito Spolin (2010, p. 3), quando se refere que “o experienciar é penetrar no ambiente”, nesse caso, o texto teatral, o corpo e a voz. Ainda na mesma perspectiva: “É envolver-se total e organicamente com ele”. Isto significa “envolvimento em todos os níveis: intelectual, físico e intuitivo”. Estes três elementos me remetem ao livro Le corps, la voix, le texte – arts du langage en langue étrangère, de autoria da professora Gisèle Pierra, que fará parte da fundamentação teórica deste livro.


			Defendendo também a aplicabilidade do texto teatral, o corpo e voz como mediadores na promoção da oralidade no ensino-aprendizagem de LE, pode-se ressaltar, ainda, os conceitos de leitura em voz alta e vocalização do texto de Bajard (2002; 2005) e comunicação oral do texto de Pupo (2005) para nortear meus estudos sobre o uso do texto teatral como mediador da apropriação da oralidade em ambientes de ensino-aprendizagem de LE. Oralidade, entendida nesta obra, de acordo com Meshonnic (2010), que não pode ser compreendida separadamente dos conceitos de discurso, subjetividade e ritmo. Contribuindo também na definição de oralidade de Meshonnic, tem-se Reis; Ferreira (2012) que no ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira (LE) elucidam que 


			 


			[...] esses elementos interligados desempenham um papel preponderante na forma de vislumbrar o discurso como uma organização do sentido pelo sujeito através do ritmo, em outros termos, a apropriação da oralidade passa a ser o encontro com uma linguagem que atravessa o sujeito e que se dá por um discurso que é organizado por um ritmo. (Reis; Ferreira, 2012, p. 366)


			 


			A oralidade, então, passa a ser vislumbrada como estreitamente ligada à subjetividade e ao ritmo, tomando-se, no âmbito deste livro, a definição de ritmo tal como enunciada por Meschonnic (2010): como movimento de enunciação e como marca da subjetividade.


			Por outro lado, Pierra elucida que “penso primeiramente com o corpo, a voz vem em seguida” (2006, p. 97), quanto ao uso de expressões gestuais (movimentos e posicionamentos de mãos e braços, inclinações de tronco) que caracterizam cada língua, remetendo a diversas interpretações e compreensões da intencionalidade do sujeito (professores e aprendentes). Contudo, o objetivo desta obra não é o de criar uma nova metodologia no ensino de línguas, mas proporcionar mais liberdade criativa e embasamento teórico no uso do texto teatral, do corpo e da voz pelos professores como mediadores da apropriação da oralidade pelos aprendentes, nunca menosprezando suas vivências de mundo, suas crenças e práticas.


			Ao observar ainda a escala crescente no ensino de línguas em Brasília e no Brasil3, conforme Paiva; Oliveira (2013) e Guerreiro; Pereira-Junior (2011), deparo-me com a necessidade de orientar e de proporcionar ferramentas teóricas e práticas que possam embasar o uso do texto teatral na sala de línguas para que o professor de LE se sinta estimulado no seu fazer pedagógico com relação à utilização de texto teatral em ambientes de ensino-aprendizagem.


			Objetivo, ao final da obra, fazer um panorama histórico inicial do uso e das práxis4 do texto teatral, do corpo e da voz na apropriação da oralidade e no que tange ao ensino de línguas no Brasil, e organizar os referenciais teóricos norteadores destas práxis no país. Pretendo, ainda, (re)transmitir esta abordagem e técnicas para mais profissionais de línguas através de formação continuada e possibilitar o acesso em língua portuguesa do Brasil à tradução do referencial teórico de Gisèle Pierra, ainda inédito na literatura especializada brasileira. 


			Outra pretensão é a de buscar motivar as práxis do uso de textos teatrais, do corpo e da voz em ambientes de ensino-aprendizagem de línguas e propiciar mais um referencial teórico multiplicador do fazer para os professores de LE. Cabe salientar que o texto teatral, o corpo e a voz podem apresentar-se conectados a outros conceitos que não se restringem somente ao tema desse projeto.


			O presente livro se insere na tendência transdisciplinar que vem marcando as pesquisas em Linguística Aplicada, doravante LA, nos últimos anos. Pois “a transdisciplinaridade diz respeito ao estudo de um objeto de uma mesma e única disciplina por várias disciplinas ao mesmo tempo”, segundo Vieira (2009, p. 8). Desta forma, o estudo do objeto sairia enriquecido pelo cruzamento entre as diversas disciplinas e o conhecimento desse objeto em sua própria área seria aprofundado. Ainda sobre esse tema, de acordo com Leffa (2006), a transdisciplinaridade, numa adaptação livre da terminologia de Nicolescu (1999), seria


			 


			o estágio final de uma visão evolucionista de ciência que começa com a disciplinaridade, evolui para a multidisciplinaridade, daí para a interdisciplinaridade, e, finalmente para a transdisciplinaridade. (Leffa, 2006, p. 15)


			 


			Assim, por meio dos resultados deste livro, desejo apontar a importância de se fornecerem oportunidades para que os professores de línguas possam conhecer, refletir e discutir suas ações. E não se pretende, em hipótese alguma, exaurir todas as possibilidades de pesquisa que envolve os construtos supracitados, seja na área da LA, seja na Linguística, na Psicologia, na Pedagogia, na Sociolinguística ou na Educação Teatral.


			Com o intuito de agregar reflexões acerca do escopo da LA, o presente livro está dividido em cinco partes a fim de responder às perguntas de pesquisa citadas anteriormente: introdução (Sinopse); capítulo teórico (Os roteiristas); capítulo metodológico (Os diretores); análises de dados (O abrir das cortinas); e considerações finais (O reabrir das cortinas). 


			Vale salientar que faço uso de uma linguagem metafórica ligada ao campo da Educação Teatral para renomear os capítulos, visto que o texto teatral, o corpo e a voz são elementos em análise ligados ao fazer pedagógico dos pesquisadores que desejo verificar nas análises, tendo-os como mediadores na apropriação de oralidade no ensino-aprendizagem de LE. Como forma de trazer literariedade ao gênero discursivo livro acadêmico, optei pelo uso das seguintes metáforas, conforme aparecem nas páginas iniciais: Sinopse, Os roteiristas, Os diretores, O abrir das cortinas e O reabrir das cortinas e, por fim, Os patrocinadores (referências). Assim, desde o título, fica o livro mergulhado no universo da teatralidade. 


			Considerando o proposto pela pesquisa que o originou o livro, foi organizado em cinco capítulos, como já mencionado. Na introdução (Sinopse) que é este capítulo, trato da contextualização do que me motivou a realizar este estudo, os objetivos e as perguntas que norteiam e que caracterizam a coluna vertebral deste livro, definindo com isso os anseios a serem alcançados, assim como a metodologia que mostra e explica como esta obra foi guiada e dirigida rumo às análises. 


			Após a introdução (Sinopse), segue-se com o capítulo teórico (Os roteiristas) no qual discuto os princípios teóricos em torno dos conceitos de língua e de linguagem com o objetivo de justificar o arcabouço teórico. Em seguida, abordo o texto teatral, suas definições e características como pertencentes ao construto texto estético; a teoria dos gêneros discursivos proposta por Bakhtin também é visitada. O sociointeracionismo discursivo, o papel do ritmo e do discurso e da voz são também alvos de análises e reflexão que auxiliam na apropriação da oralidade ou práticas orais no ensino-aprendizagem de LE. 
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